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RESUMO 

 

 

A obtenção de mudas em larga escala de espécies pertencentes à família Orchidaceae, tem sido 

realizada através de técnicas de cultivo in vitro, como a micropropagação. Na literatura, 

diversos protocolos são descritos para a multiplicação de espécies pertencentes à esta família. 

Porém a maioria destes utiliza frascos completamente vedados, sistema este denominado de 

heterotrófico. Alternativo a este modo de cultivo in vitro e favorável para o desenvolvimento 

de um grande número de espécies, o sistema mixotrófico tem como diferencial o favorecimento 

das trocas gasosas no interior do frasco. Assim sendo, o presente estudo teve por objetivo 

avaliar a influência dos sistemas de ventilação dos frascos no desenvolvimento in vitro de duas 

espécies de orquídeas encontradas no Cerrado com potencial ornamental: Cohniella cepula e 

Lockhartia goyazensis. O experimento foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos, 

Centro Universitário de Goiás Uni-Anhanguera (Uni-LCTV). Plântulas de, aproximadamente 

1,5 a 2,0 cm, cultivadas in vitro foram transferidas para frascos de 200 mL contendo 30 mL de 

cada um dos seguintes meios de cultura: MS completo e MS com metade da concentração de 

macronutrientes (½ MS). Metade dos frascos recebeu a vedação total (heterotrófica) e a outra 

metade vedação parcial (mixotrófico). O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, 

constituindo um fatorial 2 x 2, com 4 tratamentos e 16 repetições para cada espécie. Os frascos 

foram mantidos em sala de crescimento com fotoperíodo de 16 h luz / 8 h escuro a 25ºC ± 1ºC. 

Aos 30, 60, 90 e 120 dias, procedeu-se à avaliação do tamanho da parte aérea, tamanho da maior 

raiz e número de folhas. As médias referentes à avaliação aos 120 dias foram submetidas à 

análise de variância, a 5% de probabilidade. O sistema heterotrófico favoreceu o número de 

folhas de C. cepula, mantidas em meio MS. Para L. goyazensis o meio ½ MS e sistema 

mixotrófico favoreceram o desenvolvimento de parte aérea e número de folhas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Orchidaceae. Cultura de tecidos. Sistemas de ventilação.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

As orquídeas constituem o segundo maior grupo de plantas entre as angiospermas, 

com, aproximadamente, 850 gêneros e mais de 26 mil espécies (GOVAERTS et al., 2011). De 

acordo com Barros et al. (2014), no Brasil, considera-se a ocorrência de 2.447 espécies para a 

família Orchidaceae. Diversas espécies de orquídeas já apresentam protocolos de multiplicação 

in vitro definidos, porém, para diversas espécies do Cerrado ainda há carência de informações 

relacionadas à germinação, conservação e cultivo. 

Dentro da família Orchidaceae pode-se ressaltar diversos gêneros de importância 

econômica para o setor florístico, como: Cattleya (NUNES, 2009), Oncidium, Phalaenopsis 

(CHUGH et al., 2009), Dendrobium (FERREIRA et al., 2006; FARIA et al., 2013) e 

Cymbidium (KOSTENYUK et al., 1999). Espécies pertencentes a estes gêneros se sobressaem 

pelo exuberante adornamento e, também, por apresentarem protocolos de multiplicação in vitro 

bem estabelecidos. 

O Brasil é bem representado no mercado externo, atuando como importador e 

exportador de mudas de orquídeas, com maior expressividade na exportação para EUA, Itália, 

Holanda e, para importação, da Holanda, Tailândia, Japão, EUA e Equador (JUNQUEIRA e 

PEETZ, 2014). O mercado brasileiro expressa um amplo potencial de crescimento. Nos últimos 

anos, o faturamento do setor cresce significativamente. Foi obtido um faturamento de R$ 6,65 

bilhões em 2016, a previsão de crescimento para 2017 em todo o país foi de 9% com 

faturamento de R$ 7,2 bilhões (IBRAFLOR, 2017). 

Dentre os gêneros de orquídeas que ocorrem no Cerrado, uma das principais 

características está sua adaptação a extensos períodos de estiagem, fazendo-se resistente a 

desidratação e a ocorrências no declínio da umidade relativa do ar, apresenta alta variabilidade 

morfológica (OLIVEIRA et al., 1996 apud CARNEIRO, 2014). De acordo com Menezes 

(2000), entre as espécies vegetais do Cerrado, as Orchidaceae destacam-se como uma das cinco 

famílias mais representativas da flora sendo os gêneros mais significativos: Catassetum Rich. 

Kunth., Cattleya Lindl., Cleistes Rich. Lindl., Epidendrum L. e Cyrtopodium Rchb. f. 

O cultivo in vitro consiste em uma ferramenta biotecnológica que pode favorecer a 

manutenção de diversas espécies de orquídeas na natureza, bem como possibilitar que a 

produção de mudas em larga escala torne espécies com potencial ornamental uma realidade 

comercial. Os sistemas atuais de micropropagação, na grande maioria têm na sua composição 

sacarose e utilizam frascos com vedação total, sendo denominados de heterotróficos 
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(CARNEIRO, 2014). O sistema mixotrófico foi proposto com o objetivo de reduzir o acumulo 

de etileno dentro dos frascos, diminuindo as ações deletérias na qualidade das plantas. Este 

sistema tem a vantagem de permitir trocas gasosas para o ambiente interno e externo do frasco 

utilizado, favorecendo o desenvolvimento de algumas espécies cultivadas in vitro (CARDOSO, 

2015).  Assim sendo, o presente estudo teve como objetivo avaliar a influência dos sistemas de 

ventilação e dos meios de cultura no desenvolvimento in vitro de Cohniella cepula 

(Hoffmanns.) Carnevali & G. Romero e Lockhartia goyazensis Rchb. f. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
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2.1 Cultivo in vitro de orquídeas 

 

A cultura de tecidos é ferramenta fundamental para o melhoramento genético de 

plantas, possibilita obtenção de mudas com boa fitossanidade, produção em larga escala de 

plantas geneticamente idênticas, levando assim à sua descendência os caracteres de interesse 

para produção em diferentes ambientes, atendendo a demanda do mercado atual. Mesmo que, 

há tempos, diversos meios de cultura tenham sido utilizados para cultivo in vitro de orquídeas, 

pouco se sabe sobre os compostos nutricionais capazes de assegurar, com precisão, a 

germinação e o desenvolvimento in vitro de orquídeas (ANDRADE, 2002). 

Os recursos do cultivo in vitro são cada vez mais utilizados, principalmente nas últimas 

décadas, para propagação de orquídeas. O cultivo in vitro se fundamenta, na aplicação da 

totipotência em células vegetais, respectivamente, na possibilidade de produzir órgãos, como 

brotos e/ou raízes (organogênese) ou embriões somáticos, que reestruturam uma planta 

completa (embriogênese somática) num meio de cultivo favorável (CARVALHO et al., 2008).  

Os meios para cultura de tecidos são nutritivos e responsáveis por fornecer os sais 

minerais e nutrientes necessários para o bom estabelecimento da cultura in vitro, e por assegurar 

a divisão celular e a proliferação dos tecidos. Dentre os meios mais utilizados para a maioria 

das espécies de orquídeas, estão os meios de KNUDSON (1946) e MURASHIGE e SKOOG 

(1962) (SUZUKI, 2010). 

São relacionadas à família Orchidaceae, aproximadamente, 850 gêneros e 26.567 

espécies (GOVAERTS et al., 2011). Cada gênero possui suas características e particularidades, 

as espécies pertencentes a esse gênero são responsáveis por movimentar mensalmente no 

mercado das flores uma grande importância financeira. A utilização da micropropagação para 

diversas espécies de orquídeas é uma alternativa interessante, devido a sua dificuldade de 

reprodução, uma vez que apresenta uma grande quantidade de sementes nas cápsulas, mas em 

condições naturais poucas germinam, devido a não apresentarem endosperma, que se faz 

necessário para iniciar a germinação (YAMAZAKI e MIYOSHI, 2006). 

A baixa taxa de germinação das sementes de orquídeas nos solos do Cerrado está 

relacionada à ocorrência de fogo no período de propagação das espécies pertencentes a essa 

família, e à dependência das sementes de serem induzidas por um fungo micorrízico para 

germinar (SILVA et al., 2017). Assim, a técnica da cultura de tecidos pode ser utilizada para 

conservação, melhoramento e desenvolvimento dessas espécies.  
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2.2 O gênero Cohniella sp.  

 

Este gênero desenvolve plantas de porte médio a grande, constituídas por pequenos 

pseudobulbos verdes, 0,5-0,7 x 0,3-0,7 cm, folhas espessas e cônicas, coloridas com 

pontilhados em vermelho ou roxo (Figura 1). Têm aptidão neotropical e pode ser identificada 

na América do Sul e Central. Apenas 13 espécies de Cohniella sp. são conhecidas e todas 

apresentam hábito epífita. À princípio, este grupo participava do gênero Oncidium, que logo 

depois foi subdividido em Cohniella, Lophiaris, Oncidium e Trichocentrum. Cohniella cepula 

(Hoffmanns.) detém extensa abrangência, tendo sido encontrada no sul da Bacia Amazônica e 

em ampla parte do bioma Cerrado (FERNÁNDEZ-CONCHA; G. ROMERO, 2010).  

Ocorrência de espécies de Cohniella sp. também foram verificadas na Argentina, 

Bolívia, Paraguai, Peru e Brasil (CETZAL Ix et al., 2012). No Brasil, Cohniella sp. dissemina-

se no Distrito Federal e também em estados do Acre, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 

Rondônia e Tocantins.  

Dispõe de abundante variabilidade morfológica, de natureza igual as demais dentro 

dessa espécie do gênero e, constantemente, é classificada ou observada como sinônimo de 

Cohniella cebolleta (CETZAL Ix et al., 2012). As espécies de Cohniella sp. podem ser 

distinguidas em função da sua distribuição geográfica e, em especial, pela pequena distinção 

no comprimento da coluna e no ângulo formado entre a coluna e o labelo (FERNÁNDEZ-

CONCHA et al., 2010). Informações dessa espécie referentes ao cultivo in vitro e 

aperfeiçoamento comercial ainda são incomuns, ressaltando a importância de estudos que 

possibilitem sua propagação (CARNEIRO, 2014). 
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Figura 1. Cohniella cepula mantida em meio MS, aos 120 dias de cultivo in vitro. 

Fonte: Silva, 2018. 

 

2.3 O gênero Lockhartia sp 

 

Espécies pertencentes ao gênero Lockarthia sp. podem ser encontradas em diversos 

países da América do Sul e Central e agrega representantes de hábito, predominantemente, 

epífita e de porte variável de pequeno a médio (BARROS, 2014). Lockhartia goyazensis Rchb. 

f. já foi encontrada na Bolívia e no Brasil. No Brasil espécies pertencentes a este gênero já 

foram encontradas no Distrito Federal, Amapá, Amazonas, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Pernambuco, Rondônia, Sergipe e 

Tocantins, nas regiões Centro-Oeste (BARROS et al., 2014, QUEIROZ 2015). No Brasil há 

registros da ocorrência de sete espécies de Lockarthia sp., das quais quatro são endêmicas 

(BARROS, 2014). 

Plantas de L. goyazensis possuem folhas complanadas, dísticas, imbricadas, 

triangulares e curtas (Figura 2), apresentando cápsulas pequenas com grande quantidade de 

sementes minúsculas (PESSOA e ALVES, 2012). Contém calo maciço, cobrindo em torno de 

50% do labelo, sendo seguidamente confundida com Lockhartia ludibunda (BLANCO, 2014). 

 
Figura 2. Lockhartia goyazensis mantida em meio ½ MS, aos 120 dias de cultivo in vitro. 

Fonte: Silva, 2018. 

 

2.4 Sistemas heterotrófico e mixotrófico do cultivo in vitro 
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A integridade das características genéticas, fisiológicas e morfológicas, é determinante 

para produção de mudas em sistemas in vitro. Com o sistema controlado pode se atingir essa 

qualidade deseja. No sistema heterotrófico, os explantes são colocados em meio de cultura com 

açúcares e nutrientes, mantidos em salas de crescimento os frascos devidamente lacrados, em 

luminosidade reduzida, temperatura e umidade controladas (SILVEIRA, 2015).  

O termo heterotrófico significa que os carboidratos exógenos serão a fonte de energia 

para o vegetal (KOZAI; KUBOTA, 2005). Garantindo que a possibilidade de contaminação por 

microrganismos seja praticamente nula. Dentro desse mesmo sistema, há a possibilidade de 

acúmulo de gases dentro do frasco (ex: etileno) e umidade. Plantas cultivadas em meio 

heterotrófico, constituem pouca lignina, células de baixa densidade, baixo desenvolvimento do 

sistema vascular, propiciando desordens fisiológicas e morfológicas, deficiência de estômatos 

(KOZAI; KUBOTA, 2001).  

Já no sistema mixotrófico, que favorece a fotossíntese, ocorre ventilação dentro do 

frasco (Figura 3), resultando na normalização da transpiração, regulando o funcionamento dos 

estômatos. Dentro das condições mixotróficas, os explantes farão uso os hidratos de carbono 

sendo eles endógenos e exógenos como fonte de energia (KOZAI; KUBOTA, 2005).  

a.  b.  

Figura 3. Tipos de vedações dos frascos utilizados no cultivo in vitro de Cohniella cepula e 

Lockhartia goyazensis. Os frascos de todos tratamentos foram ainda, vedados com 

uma camada de filme PVC em torno da base da vedação.  

Fonte: a: Silva, 2018; b: Saldanha et al. (2012). 
 

 

Meios de cultura contendo sacarose acontece de inibir a síntese de clorofila. Quando 

transplantadas, na fase de aclimatização, sofrem muitas alterações como, crescimento reduzido 

ou até mesmo levar a morte das mudas (KOZAI, 1991). Consequentemente, na generalidade, a 

anatomia interna e a estrutura são bem diferentes em relação as crescidas em sistema 

fotoautrófico, em casa de vegetação ou em campo (KOZAI; KITAYA, 1995). Torna-se 
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necessário o desenvolvimento de novas alternativas no cultivo in vitro em benefício da planta, 

objetivando-se aproximar do ambiente ex vitro para que ocorra maior eficiência no processo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi desenvolvido no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais no Centro 

Universitário de Goiás Uni-Anhanguera (Uni-LCTV), em Goiânia – GO, no período de agosto 

de 2017 a maio de 2018. Para propagação das orquídeas, foram utilizadas plântulas de Cohniella 

cepula e Lockhartia goyazensis cultivadas in vitro, 1,5 a 2 cm de altura, oriundas do Laboratório 

de Cultura de Tecidos Vegetais da UFG.  

No presente estudo, dois experimentos foram estabelecidos, sendo um para cada 

espécie. Em ambos, o delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, constituindo um 

fatorial 2 x 2, no qual foram testados dois meios de cultura (MS e ½ MS) e dois sistemas de 

ventilação nos frascos (heterotrófico e mixotrófico) (Tabela 1), totalizando quatro tratamentos 

com 16 repetições cada.  

Tabela 1. Tratamentos utilizados para avaliação do desenvolvimento in vitro de Cohniella 

cepula e Lockhartia goyazensis, durante 120 dias de cultivo. 

Tratamento Meio de cultura Sistema de 

ventilação 

T1 
MS Mixotrófico 

T2 
½ MS Mixotrófico 
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T3 
MS Heterotrófico 

T4 
½ MS Heterotrófico 

 

Em cada tratamento foram utilizadas duas observações (plantas por frasco). O sistema 

heterotrófico foi constituído por frascos de 200 mL, vedados com tampa e plástico filme. O 

sistema mixotrófico foi constituído por frascos de 200 mL, vedados com tampa contendo um 

furo de aproximadamente 8 mm, lacrados com duas camadas de fita micropore sendo 

intercalado com uma camada de fita veda rosca (Figura 3). Os frascos foram mantidos em sala 

de crescimento com fotoperíodo de 16 h luz / 8 h escuro a 25ºC ± 1ºC. Aos 30, 60, 90 e 120 

dias, procedeu-se à avaliação observando as seguintes variáveis: número de folhas (por 

contagem), tamanho de parte aérea e tamanho da maior raiz, medidas com auxílio de uma régua. 

Aos 120 dias de cultivo in vitro, os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias 

foram comparadas pelo teste de F ao nível de 5% de probabilidade.  

 

 

 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Desenvolvimento in vitro de Cohniella cepula  

 

A Tabela 2 ilustra os valores de F resultantes da análise de variância referentes aos três 

caracteres avaliados em plântulas de C. cepula, aos 120 dias de cultivo in vitro. Não foram 

observadas diferenças estatísticas significativas entre os tratamentos testados para o 

desenvolvimento da parte aérea desta espécie. Todavia, para o tamanho da maior raiz e número 

de folhas foi possível verificar influência do meio de cultura sobre estes (F > F crítico). No que 

se refere ao sistema de ventilação, ocorreu influência apenas sobre o desenvolvimento do 

sistema radicular de C. cepula.  

Tabela 2. Valores de F calculado e crítico referentes a três caracteres avaliados em plântulas 

de Cohniella cepula, aos 120 dias de cultivo in vitro. (a.) Parte aérea (cm), (b.) 

Tamanho da maior raiz (cm) e (c.) Número de folhas.  

a. Parte aérea (cm)   F F crítico 

Sistema de Ventilação     2.26 3.91 

Meio de Cultura (½ MS e MS)      0.16 3.91 

Interações (Sistema x Meio)     2.98 3.91 

b. Tamanho da maior raiz (cm)   F F crítico 
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Sistema de Ventilação    *10.78 3.91 

Meio de Cultura (½ MS e MS)   *7.21 3.91 

Interações (Sistema x Meio)    2.15 3.91 

c. Número de folhas   F F crítico 

Sistema de Ventilação   1.01 3.91 

Meio de Cultura (½ MS e MS)   *10.71 3.91 

Interações (Sistema x Meio)   0.07 3.91 
     

*Resultados estatisticamente significativos, à 5% de probabilidade. 

 

Os dados referentes ao desenvolvimento da parte aérea indicam que, para meio de 

cultura, os resultados foram semelhantes, ou seja, C. cepula se desenvolve bem tanto em meio 

MS, quanto o meio ½ MS. Quanto ao sistema de ventilação, o sistema heterotrófico favoreceu 

o desenvolvimento da parte aérea desta espécie, as quais, aos 120 dias de cultivo in vitro, 

apresentaram um tamanho médio de 4,24 cm (Tabela 3a). Diversos pesquisadores evidenciam 

que a presença de alguns nutrientes no meio de cultura pode restringir a germinação e o 

desenvolvimento inicial de plântulas, supostamente porque algumas espécies de orquídeas, a 

princípio, são carentes de enzimas pertinentes ao metabolismo (RAGHAVAN e TORREY, 

1964; VAN WAES e DEBERGH, 1986; RASMUSSEN, 1995 apud SUZUKI, 2010). 

Quanto ao sistema radicular, foi possível verificar diferenças estatísticas significativas, 

tanto entre os sistemas de ventilação testados, quanto entre os meios de cultura. A partir dos 90 

dias de cultivo in vitro, verificou-se que o sistema heterotrófico favoreceu o desenvolvimento 

das raízes, bem como o meio de cultura ½ MS (Tabela 3b). Massaro et al. (2012) verificaram 

que para a espécie Epidendrum secundum o meio ½ MS também influenciou o desenvolvimento 

dessa característica, mediante a outros meios de cultura testados.  

Para o número de folhas, a escolha do meio de cultura e do sistema de ventilação do 

frasco resultou em diferenças significativas para o desenvolvimento in vitro de C. cepula. 

Observa-se na Tabela 3c, que a quantidade média de folhas das plântulas mantidas em meio 

MS foi superior (7,70 folhas) em relação às plântulas cultivadas em meio ½ MS (5,22 folhas), 

bem como o sistema heterotrófico foi mais favorável do que o mixotrófico.  

Estes resultados sugerem que C. cepula possa ser uma espécie mais exigente 

nutricionalmente, desenvolvendo maior quantidade de folhas quando cultivada em um meio de 

cultura que apresenta maiores quantidades de macronutrientes (MS) (Carneiro, 2014). Rego-

Oliveira e Faria (2005) observaram em Catasetum fimbriatum que o meio MS favoreceu o 

crescimento caulinar e radicular, quando comparado a outros meios de cultura testados e que 

em Cyrtopodium paranaenses o comprimento do caule também foi favorecido pelo meio MS. 
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Tabela 3. Médias referente ao desenvolvimento da parte aérea (a), do sistema radicular (b) e 

do número de folhas (c) de Cohniella cepula, durante 120 dias de cultivo in vitro, 

sob influência dos sistemas de ventilação mixotrófico e heterotrófico. 

 

Trinta dias após o estabelecimento das plântulas de C. cepula in vitro, foi observado 

mudança na coloração do meio de cultura. Além da cor marrom, que pode ser característica do 

processo de oxidação, também foi possível verificar uma coloração rosada, sugerindo uma 

possível contaminação por bactérias endofíticas. Contudo, as referidas alterações de coloração 

dos meios de cultura não demonstraram alterar o desenvolvimento das plântulas ao longo do 

estudo. Estas alterações ocorreram tanto no meio MS, quanto no meio ½ MS e, no sistema 

heterotrófico, ocorreram em maior quantidade de frascos. 

Algumas tentativas de tratamento foram utilizadas, como renovação dos meios de 

cultura acrescidos de hipoclorito de sódio 0,5% de cloro ativo, após 60 dias de cultivo in vitro. 

Esta alternativa se mostrou eficaz, uma vez que a intensidade da coloração “rosada” do meio 

de cultura passou a ser menos intensa. Barreti et. al., (2008), encontrou resultados positivos no 

cultivo in vitro de tomateiro (Solanum lycopersicum L.) juntamente a isolados de bactérias, as 

quais apresentaram melhor desenvolvimento de parte aérea, área foliar e número de folhas.  

 

4.2 Desenvolvimento in vitro de Lockhartia goyazensis  

 

 Os valores de F resultantes da análise de variância dos caracteres avaliados em 

Lockhartia goyazensis estão ilustrados na Tabela 4. Observa-se que o meio de cultura 

influenciou de forma positiva o desenvolvimento da parte aérea desta espécie. Pela Tabela 5a é 

possível verificar que o meio ½ MS favoreceu o desenvolvimento da parte aérea de L. 

a. Parte aérea (cm)   Média   

Sistema de Ventilação     

Mixotrófico          3.65  

Heterotrófico         4.24  

b. Tamanho da maior raiz (cm)   Média  

Sistema de Ventilação     

Mixotrófico   0.96  

Heterotrófico   1.51  

Meio de Cultura     

Meio ½ MS   1.46  

Meio MS   1.01  

c. Número de folhas   Média  

Meio de Cultura     

Meio ½ MS   5.22  

Meio MS   7.70  
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goyazensis. Resultados semelhantes para esse mesmo caráter foi apresentado por Sorace et. al., 

(2008), que demonstraram melhores resultados quando utilizado o meio de cultura composto 

com metade dos macronutrientes (½ MS) para Oncidium baueri (Orchidaceae). 

Assim como verificado para C. cepula, o sistema de ventilação do frasco proporcionado 

pelo sistema mixotrófico não demonstrou resultado significativo para o desenvolvimento da 

parte aérea de L. goyazensis. Silveira (2015) trabalhando com Eugenia dysenterica (Mart.), 

pode verificar que frascos com ventilação não proporcionou melhor desenvolvimento para as 

plantas cultivadas nesse sistema. Os frascos com ventilação oferecem a planta condições 

semelhantes ao ambiente externo, elas possuem tendência a um melhor crescimento radicular 

sendo que a parte aérea entra em repouso por aproximadamente um ano, ao fim desse período 

retoma seu desenvolvimento lentamente (Silveira et. al., 2013).  

Tabela 4. Valores de F calculado e crítico referentes a três caracteres avaliados em plântulas 

de Lockhartia goyazensis, aos 120 dias de cultivo in vitro. (a.) Parte aérea (cm), (b.) 

Tamanho da maior raiz (cm) e (c.) Número de folhas.  

a. Parte aérea (cm)   F F crítico 

Sistema de Ventilação     3.89 3.91 

Meio de Cultura (½ MS e MS)   *7.87 3.91 

Interações (Sistema x Meio)     0.25 3.91 

b. Tamanho da maior raiz (cm)   F F crítico 

Sistema de Ventilação    0.46 3.91 

Meio de Cultura (½ MS e MS)    1.06 3.91 

Interações (Sistema x Meio)   *5.30 3.91 

c. Número de folhas   F F crítico 

Sistema de Ventilação   *34.48 3.91 

Meio de Cultura (½ MS e MS)   *22.38 3.91 

Interações (Sistema x Meio)   *12.71 3.91 

*Resultados estatisticamente significativos à 5% de probabilidade. 

 

Para o tamanho da maior raiz, observa-se interação estatística significativa entre o meio 

de cultura utilizado e o sistema de ventilação do frasco, indicando que, o sistema radicular pode-

se desenvolver melhor, dependendo da combinação meio x sistema de ventilação. Para essa 

mesmo caráter, não se observou diferença estatística significativa entre as concentrações de 

macronutrientes e sistema de ventilação (Tabela 5b). Sorace et. al. (2008) testando dois meios 

de cultura (MS e ½ MS) com diferentes concentrações de sacarose, relatam melhores resultados 

para desenvolvimento do sistema radicular de Oncidium baueri, quando utilizado o meio ½ 

MS. 
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Resultados estatisticamente significativos foram observados para o de número de folhas 

de L. goyazensis, indicando que, tanto o meio de cultura, quanto o sistema de ventilação, e a 

combinação de ambos, influenciam o desenvolvimento deste caráter (Tabela 5c). O meio ½ MS 

e a ventilação promovida pelo sistema mixotrófico favoreceram de maneira significativa a 

quantidade de folhas de L. goyazensis. Em relação a esses dados, podemos salientar que por se 

tratar de uma espécie epífita que habita naturalmente locais com disponibilidade limitada de 

recursos o meio ½ MS tenha favorecido melhores respostas exatamente por ser aquele com 

menores concentrações de macronutrientes. 

 

 

 

Tabela 5. Médias referente ao desenvolvimento da parte aérea (a), do sistema radicular (b) e 

do número de folhas (c) de Lockhartia goyazensis, durante 120 dias de cultivo in 

vitro, em dois meios de cultura e sob influência dos sistemas de ventilação 

mixotrófico e heterotrófico. 

 

Foi possível verificar que plântulas cultivadas sob o sistema heterotrófico apresentaram 

folhas menores, ou ausentes, na maioria das repetições (Tabela 5c). Nesse sistema verificou-se 

também elevação da umidade relativa, representado por gotículas condensadas em seu interior, 

sendo que nos frascos com ventilação este fato não foi observado, justamente pelas trocas 

gasosas. Aitken-Christie et al. (1995) apud Silveira (2015) afirmam que o declínio na umidade 

relativa dentro do frasco obtido através da troca gasosa aumenta expressivamente a taxa de 

transpiração das plantas, resultando em um melhor aproveitamento de água e de nutrientes. 

 

a. Parte aérea (cm)   Média   

Meio de Cultura      

Meio ½ MS       2.01  

Meio MS      1.69  

b. Tamanho da maior raiz (cm)   Média  

Sistema x Meio      5.30  

c. Número de folhas   Média  

Sistema de Ventilação     

Mixotrófico   15.85  

Heterotrófico     8.14  

Meio de Cultura     

Meio ½ MS   15.10  

Meio MS     8.89  

Sistema x Meio   12.71  
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5 CONCLUSÕES  

 

O sistema heterotrófico favorece o desenvolvimento de folhas e raízes de Cohniella 

cepula mantidas in vitro, durante 120 dias de cultivo; O meio MS favoreceu o número de folhas, 

enquanto que o meio ½ MS foi o mais favorável para o desenvolvimento da maior raiz desta 

espécie. 

O sistema mixotrófico e o meio ½ MS favoreceram o desenvolvimento da parte aérea, 

do sistema radicular e do número de folhas de plântulas de Lockarthia goyazensis mantidas in 

vitro, durante 120 dias. 
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INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE TROCAS GASOSAS NO CULTIVO IN VITRO  

DE Cohniella cepula (Hoffmanns.) Carnevali & G. Romero E Lockhartia  

goyazensis Rchb. f. 
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A obtenção de mudas em larga escala de espécies pertencentes à família Orchidaceae, tem sido 

realizada através de técnicas de cultivo in vitro, como a micropropagação. Na literatura, 

diversos protocolos são descritos para a multiplicação de espécies pertencentes à esta família, 

porém a maioria destes utiliza frascos completamente vedados, sistema este denominado de 

heterotrófico. Alternativo a este modo de cultivo in vitro e favorável para o desenvolvimento 

de um grande número de espécies, o sistema mixotrófico tem como diferencial o favorecimento 

das trocas gasosas no interior do frasco. Assim sendo, o presente estudo teve por objetivo 

avaliar a influência dos sistemas de ventilação dos frascos no desenvolvimento in vitro de duas 

espécies de orquídeas encontradas no Cerrado com potencial ornamental: Cohniella cepula e 

Lockhartia goyazensis. O experimento foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos, 

Centro Universitário de Goiás Uni-Anhanguera (Uni-LCTV). Plântulas de, aproximadamente 

1,5 e 2 cm, cultivadas in vitro foram transferidas para frascos de 200 mL contendo 30 mL de 

cada um dos seguintes meios de cultura: MS completo e MS com metade da concentração de 

macronutrientes (½ MS). Metade dos frascos recebeu a vedação total (heterotrófica) e a outra 

metade vedação parcial (mixotrófico). O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, 

constituindo um fatorial 2 x 2, com 4 tratamentos e 16 repetições de cada espécie. Os frascos 

foram mantidos em sala de crescimento com fotoperíodo de 16 h luz / 8 h escuro a 25ºC ± 1ºC. 

Aos 30, 60, 90 e 120 dias, procedeu-se à avaliação do tamanho da parte aérea, tamanho da maior 

raiz e número de folhas. As médias referentes à avaliação aos 120 dias foram submetidas à 

análise de variância, a 5% de probabilidade. O sistema heterotrófico favoreceu o número de 

folhas de C. cepula, mantidas em meio MS. Para L. goyazensis o meio ½ MS e sistema 

mixotrófico favoreceram o desenvolvimento de parte aérea e número de folhas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Orchidaceae. Cultura de tecidos. Sistemas de ventilação.  
 

 

 

 

 

 

 



     

 

 

 


